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No caminho para o norte: 
1. Muitas primaveras no mesmo ano! Jenny e Haaparanta. 
2. Numa viagem ao Leste da ÍNDIA . 
3. Baixo alemão. O círculo polar é ignorado. Tuomi está florescendo. Nos 
locais de nidificação dos maçaricos. Caminhadas no deserto. 
4. Chegou. Mosquitos. Uma história de ladrão das Canárias .
 

	Fotos de memórias de verão: 
1. Muonion- e Äkäsjoki. Subindo corredeiras e colinas. 
2. Uma cena no deserto. Ao pé de YlläsHUcki. 
3. Surpresa.
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COMO PALAVRA INTRODUTÓRIA.

	Este pequeno livrinho está sendo publicado devido aos gentis convites que recebi agora, como vocês veem, devo contar-lhes continuamente algumas de minhas lembranças e as impressões que tive dos dias de minha estada em Kolar, que durou alguns anos. . — Mesmo assim, em parte acrescentei a isso, em parte moldei, até certo ponto, o que já contei em diversas publicações de jornais.

	Embora Kolari esteja localizado na latitude de Kittilä Canárias e a sua natureza esteja intimamente relacionada com a natureza do sul das Canárias, a primeira área de terra mencionada é considerada pertencente ao que é oficialmente chamado de Finlândia. Isto provavelmente depende principalmente do facto de Kolari ter feito parte da região ocidental da Suécia e por essa razão foi considerada a mais adequada para se juntar à Ostrobótnia do Norte.

	É sabido que os Tojops invejavam a população de Kolar, por mais pobre que fosse, especialmente por causa desses impostos fáceis e da isenção do serviço militar. Se ao menos eles pudessem governar, logo ouviríamos Kolar falando sobre Canário. Em primeiro lugar, as minhas histórias tentam apresentar descrições que aparecem na natureza, que provavelmente têm o seu valor no sul das Canárias, mas não na Finlândia.

	O fato de essas minhas Descrições aparecerem traduzidas - pelo que devo agradecer à estudante Toimi Juutia - fica claro na página de título.

	Autor.

	EU.

	A CAMINHO PARA O NORTE

	
1. MUITAS PRIMAVERAS NO MESMO ANO! TORRE E TORRE.

	É divertido viajar mais para o norte na primavera e na primavera verão e ao longo do caminho perceber como a vanguarda daquela estação linda e promissora já chegou aqui no Norte. Ele tende a imaginar que esse período sóbrio e feliz foi mais longo do que o normal.

	Há vários anos, viajei em maio e junho — principalmente por terra — por todo o Mar Báltico. Saímos de Helsínquia através do Golfo da Finlândia até Rääveli e depois continuamos a nossa viagem pelas partes ocidentais da Rússia via Riga até às regiões costeiras do norte do Império Alemão e paramos em algumas catedrais e cidades costeiras até Lübeck.

	Quando saímos do país, fazia frio e cinza nos campos e bosques, mas aqui, mais ao sul, sentíamos o cheiro da primavera mais linda e tranquila; havia grama em cada área e ali as sereias e os tadkas cantavam em seus parques e bosques.

	E na Dinamarca, onde quer que a Zelândia chegasse, folhas verdes pálidas flutuavam nas faias escuras das florestas. Depois, sereias e árvores frutíferas surgiram nos jardins em seus vestidos de noiva mais vistosos.

	Quando a viagem depois disso passou por Sund e continuou pelo sul e centro da Suécia, de Malmö e Lund a Skara, Vexiö, Linköping, etc. até Uppsala e finalmente até Estocolmo, a primavera se espalhou por toda parte à nossa frente com uma faca- como o sorriso e o que acolheu o estranho no mais lindo traje floral.

	Como a minha intenção era passar grande parte das semanas de sol da meia-noite do verão dourado no Norte, no lado finlandês - na pobre Kolar, que é povoada pelas margens do Muonio e Jennynjoki em direção ao norte, entre Muonio e Kittilä Canary , teria sido mais conveniente viajar de navio a vapor da capital sueca para Haaparanta. Mas como tinha de visitar primeiro Helsínquia, rapidamente regressei ao meu país de origem. Lá também fui recebido pela primavera, que já havia atravessado o mar de Åland e vestido as sorveiras e as bétulas, e depois as sereias, com flores e folhas.

	E não importava quão longe o trem me levasse ao norte, já era verão no interior da Finlândia, sozinho naquelas lindas ilhas Hupisaari, perto de Oulu, esculpidas por riachos borbulhantes e impetuosos. Naquela época, Oulu era o terminal de nossas ferrovias.

	No entanto, o negócio de navios a vapor também já havia começado aqui no norte, e um navio a vapor menor e divertido transportava o tráfego entre Oulu, Kemi e Jenny.

	Em Kemi, conheci feliz e inesperadamente meu jovem amigo — um funcionário da alfândega que já ocupava uma boa posição na época — que me convidou para uma visita de verão a Kolar. Ele havia chegado em Kemi para me encontrar. De lá viajamos juntos num navio a vapor até Jenny, onde ele havia deixado o cavalo com seus jogos de corrida.

	Os navios de alto mar não conseguem chegar às conhecidas pequenas cidades fronteiriças ao longo do rio Jennynjoki, mas têm de parar no porto exterior. Navios menores percorrem essa distância sem obstáculos. Portanto, não é surpreendente que um viajante que viaja pela primeira vez para Jenny fique surpreso ao descobrir que o seu navio atraca na margem ocidental do rio – isto é, no lado sueco. Mas se você viajar por estrada, terá que atravessar o riacho da margem leste para a margem oeste.

	Aquela velha Jenny, já mencionada há 5 a 6 séculos, que recebeu direitos de cidade em 1621, foi fundada em algumas ilhas perto da margem ocidental do riacho. Esta cresceu juntamente com a Suécia através das terras que se formaram posteriormente, às quais está agora ligada por uma longa ponte diTojoidada reservada apenas aos peões, que ainda se constrói sobre o Álava e o leito lamacento do rio. O tráfego de cavalos e o transporte de mercadorias mais pesadas entre a cidade de Jenny e a costa oposta da Finlândia são transportados por charretes comuns, agora novamente, quando a ferrovia de Oulu foi estendida aqui, com a ajuda de uma balsa a vapor, tanto passageiros quanto mercadorias chegaram por trem .

	Jenny deve ser considerada uma das cidades mais modestas de Perä-Pohjola. As áreas abertas comuns, poucas e espaçadas, eram gramadas. Quase não houve menção a plantações gerais. As ruas estreitas e sinuosas não eram pavimentadas, assim como as passagens de incêndio que as cortavam. Em ambos os lados destas vielas existiam e ainda existem valas bastante profundas cobertas com tábuas, que também serviam de calçadas. São muito necessários, principalmente no outono, quando a quantidade de lama nas ruas é terrível. Os edifícios são na sua maioria antigos, baixos e pintados de vermelho, mas ocasionalmente encontrará casas mais novas e de aspecto mais gracioso, que foram sacrificadas em cores mais vivas.

	Quando a vizinha cidade sueca de Haaparanta nasceu em 1827, Jenny não tinha nem os fundos nem o empreendedorismo para competir com aquele concorrente em rápido desenvolvimento, que agora pode ser considerado uma cidade moderna, embora pequena. As ruas ali são largas e retas, os prédios residenciais são graciosos e agradáveis, as pequenas plantações são bonitas e bem cuidadas, o trânsito nas ruas é um tanto animado, as bancas do mercado estão muito mais bem equipadas e as roupas dos moradores são mais cuidado do que em Jenny. Se você quiser nadar no rio, você tem que viajar para a "Suécia", etc. Em um aspecto, Jenny estava - a julgar por todos os sinais - definitivamente à frente de Haaparanta, nomeadamente no fato de que não havia campos de trabalho clandestinos lá. . Nos dois kapakas de terceira classe em Haaparanta, localizados nas laterais de ruas movimentadas, era possível ver e ouvir grupos desordeiros de homens tilintando suas garrafas pelas janelas abertas no meio do dia, e ainda assim uma grande parte deles eram caras finlandeses.

	Ken está em Jenny há mais tempo do que um turista comum, acho que ele se lembra daquela pequena cidade do norte como um lugar tranquilo com habitantes modestos e simples. Com um belo sorriso, ele provavelmente lança seu olhar de saudação para aqueles soms, lúpulos patriarcais e aqueles exuberantes e grandes campos de batata, que por trás da cerca baixa transversal ao lado da rua chamam a atenção do espectador tão claramente quanto as "carnes de mel" penduradas molduras de madeira nos telhados dos galpões dos comerciantes, que são secos ao sol. Aquelas ferragens de madeira nos telhados dos galpões estão muito na moda por aqui na hora de curar carne de Jack. Os pequenos detalhes da vida cotidiana estão tão claramente abertos ao visitante estrangeiro que ele logo se sentirá em casa naquela pequena cidade.

	Seria errado não mencionar algo sobre aquele Rantakatu tranquilo e pacífico, de um lado do qual há uma fileira de velhas casas de madeira de dois andares, a maioria delas muito simples, mas que, no entanto, parecem esconder muitas memórias e histórias que você pode gostar de ouvir. O outro lado da rua não foi construído, mas está repleto de “jardins de ervas” privados e pequenas plantações de árvores, que se estendem até à margem do rio. O pior é que a parte bonita da cidade é ofuscada por tábuas altas e cercas cruzadas.

	Na verdade, existem apenas três edifícios públicos em Jenny: a prefeitura, uma capela greco-católica em miniatura e a igreja da cidade construída em 1683, cujo templo bem preservado e monumentos cuidadosamente mantidos Jenny pode mostrar a qualquer estrangeiro civilizado com orgulho justificável.

	O alto campanário da igreja e o seu original campanário decorado com cinco pequenas torres - do último andar das quais, com tempo favorável, se avista o sol da meia-noite durante toda a noite antes do solstício de verão - já podem ser avistados de longe da cidade.

	Esta igreja de madeira é a única do género na Finlândia. Ela já existe há 225 anos em sua antiga roupagem inalterada desde o segundo século da Reforma. Muitas das suas decorações ainda nos lembram essa época: uma grande janela que se abre com colunas em espiral, quadros de videiras e cabeças de serafins; Colunas coríntias enroladas em vinhas, vidraças com bordas de chumbo em janelas de concha; além disso, um púlpito artisticamente pintado e inscrito de 1701, um dos mais bonitos que temos; um conjunto de pinturas de teto e moldura de concha que, com as suas trepadeiras recortadas e treliças de ferro e obeliscos igualmente canelados e dourados, impressiona ao separar a concha com os seus altares da ligação com o resto da igreja.

	Este belo monumento eclesiástico data da época de Carlos XI e o seu “ano de nascimento” é exactamente igual ao de Carlos XII.

	* * * * *

	Depois de ficar um dia em Jenny, começamos alegremente nossa jornada em direção ao norte com um clima mais agradável. A primavera também se apressou conosco e criou a mais bela cor verde ao seu redor, até onde a vista alcançava.

	
2. NA VIAGEM PARA ABRIR A ÍNDIA

	Não é preciso viajar muito ao norte de Jenny para se convencer de que só em casos excepcionais em nosso país é preciso viajar por uma região mais cultivada, mais populosa e mais próspera em termos de edifícios, do que a parte sul do vale do rio Jenny ou como é simplesmente chamado: "Jokela".

	Este efeito é ainda reforçado pela atmosfera refrescante provocada pelo caudaloso riacho que corre perto da estrada, um riacho cuja doçura é realçada por corredeiras borbulhantes e grandes ilhas cultivadas com algumas casas de campo rodeadas por belíssimas árvores intercaladas com bétulas invulgarmente espessas. .

	A cerca de nove quilómetros de Jenny, a estrada leva-nos a Kiertovaara , uma colina algo alta, de onde se abre uma vista ampla e raramente magnífica sobre um vale fluvial de bem-estar, semelhante a um parque, em cuja parte sul se encontram os muitos topos de torres de ambas as cidades fronteiriças e Lower Jenny chegam às alturas. Seria fácil acreditar que o olho inventou alguma cidade maior mais distante, mas as conhecidas torres da cidade de Jenny logo nos saudaram como velhos conhecidos.

	Devido ao fato de a água estar muito baixa, as jangadas flutuavam por acaso nas águas rasas, mas a alegria e a vida prevaleciam nos lagos de salmão. Pequenas torres foram construídas nas costas finlandesa e sueca, de onde grandes sinos de comida chamavam a nova tripulação para o trabalho exigente. Aí a rodovia ficou cheia de gente, mas a ordem era a melhor. Dava para perceber que todos, já naquela época, entendiam o valor do trabalho e consideravam uma honra ser um trabalhador pontual.

	Ylhö é o nome de uma longa e violenta corredeira no curso sul do riacho. Seu zumbido pode ser ouvido na estrada, e a espuma branca brilha na praia através das folhas que crescem nas folhas.

	Alituinen pôde ver exemplos de como as pessoas nestes escuros países nórdicos amam a luz, não apenas na natureza, mas também nos seus apartamentos. Grandes vidraças modernas podem ser vistas em todos os edifícios residenciais mais recentes neste vale do rio. Ainda mais a norte, em regiões menos povoadas, é frequente encontrar janelas deste tipo em casas novas, ou como se costuma dizer por aqui: “novas lavandarias”. Além disso, você pode ver estábulos mais novos aqui com janelas de quatro vidraças, e também não faltam vidraças menores e brilhantes nos celeiros.
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